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Resumo: 
A importância da brinquedoteca no ambiente de educação infantil como fator de desenvolvimento de uma criança, sabe-se que o brincar é algo essencial na formação docente, pois o brincar é reconhecido pelos estudiosos da infância como sendo o próprio mundo da criança; é sua atribuição mais necessária a seu pleno desenvolvimento cognitivo, motor, afetivo e social e, assim, a aprendizagem da criança começa muito antes da aprendizagem escolar. O problema da pesquisa consiste em analisar a importância de uma brinquedoteca escolar no desenvolvimento cognitivo de uma criança da educação infantil? Essa pesquisa pretende colaborar com a discussão da temática apresentada, contribuindo para futuras pesquisas sobre o assunto, a contextualização do tema se dá pela relevância do tema e sua importância no meio acadêmico. A presente pesquisa tem como objetivo geral analisar o significado de uma brinquedoteca escolar. Descrever brinquedoteca e sua trajetória, caracterizar a brinquedoteca na escola; destacar a importância da brinquedoteca para o desenvolvimento humano; especificar enfoques da atividade lúdica no desenvolvimento infantil; conceituar as brincadeiras, o jogo e o brinquedo. 
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1 INTRODUÇÃO 
Este trabalho pretende compreender a importância da brinquedoteca no ambiente escolar. Compreende-se que, as crianças frequentam as escolas cada vez mais cedo, e assim, a escola se torna o ambiente que ela acaba passando mais tempo. Sendo assim, a criança encontra no brincar a oportunidade de vivenciar outros mundos, o brincar favorece a imaginação e o pensamento, pois a brincadeira gira em torno da espontaneidade e da imaginação, e não depende de regras ou de formas rigidamente estruturadas.  
O brincar pode ser considerando um componente essencial ao desenvolvimento humano e à formação de inicial e continuada de professores (as). 
A ampliação e diversificação de reconhecimento do brincar, com foco nas brinquedotecas comprovam, na atualidade, a importância e a necessidade desse espaço de formação na vida de pessoas de diferentes faixas etárias. Ou seja, para todos aqueles que vislumbram no brincar uma possibilidade de participação, interação, socialização de saberes e experiências. Na sociedade da informação e comunicação, o ato de brincar tem se tornado cada vez mais distante, tendo em vista a dificuldade de encontrar um tempo e um espaço para o efeito.  
  
A presente pesquisa apresenta objetivo principal analisar a significação de uma Brinquedoteca na escola, acolhendo uma clientela de alfabetização. A brincadeira constitui uma estratégia significativa de conexão da criança com o mundo. De modo específico, o brincar admite que a criança adote maneiras diferentes de explorar situações. Configura-se, portanto, em uma ferramenta que possibilita a expressão, a organização dos conflitos, os sentimentos, os desejos e as fantasias. Brincando, as crianças organizam suposições para a resolução dos problemas, desenvolvendo o comportamento e buscam alternativas para transformar a realidade. 

2 HISTÓRICO DE QUANDO SURGIU A 1ª BRINQUETODECA 
De acordo com Lima & Delmônico (2010), a primeira intenção de Brinquedoteca surgiu em 1934, em Los Angeles, nos Estados Unidos da América (EUA) num momento de crise econômica e com o objetivo de solucionar problemas causados por frequentes roubos em sua loja de brinquedos.  
O proprietário relatou ao diretor da instituição de ensino municipal sobre os desvios de comportamentos dos alunos daquela instituição no seu estabelecimento comercial. Foi então que o diretor da escola, partindo de um problema constatou que os acontecimentos desta natureza (roubos) eram decorrentes devido à escassez de brinquedos às crianças que lá estudavam. 

Deste modo, o diretor da instituição criou a primeira intenção de Brinquedoteca, dispondo aos alunos, neste espaço, brinquedos variados onde as mesmas poderiam explorá-los, brinquedotecas costumam localizar-se em diversos espaços. Para Kishimoto (1992), por mais que inicialmente a brinquedoteca surgisse com o objetivo de realizar o empréstimo de brinquedos, com o passar dos anos, está passa a ofertar serviços diversos de acordo com a necessidade de cada comunidade.  
  
Na Suécia, no ano de 1963, duas professoras, mães de crianças deficientes, tiveram a iniciativa de criarem a Lekotek. A Lekotek era um espaço no qual eram realizadas ações terapêuticas com crianças com alguma deficiência, orientando os pais a estimularem o desenvolvimento de seus filhos por meio de brinquedos em suas residências.  
 
De acordo com Silva (2016), em 1967, no Brasil, o movimento da brinquedoteca surge em 1971, afiliado a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), cujo objetivo era fazer com que os pais pudessem interagir e brincar com seus filhos auxiliando no seu desenvolvimento, embora fosse adotado também o método do empréstimo. A primeira brinquedoteca com espaço para lazer só vem aparecer no Brasil em 1981, na Escola Indianópolis sob a diretoria de Nylse Cunha, que trouxe ideias, após participar do II Congresso Internacional de Brinquedotecas. Nylse Cunha também foi a responsável pela criação do termo brinquedoteca.  

 	Nesse meio tempo, muitas brinquedotecas começaram a surgir e outras começaram a fechar por falta de informações suficientes. Para tentar solucionar essa questão, foi criada a Associação Brasileira de Brinquedotecas (ABBri), que tem por objetivo orientar a organização do espaço, como também, proporcionar cursos para a área. Posteriormente, surge a primeira brinquedoteca pública, localizada em São Bernardo do Campo - São Paulo.  

Nesse sentido, a brinquedoteca é um espaço potencializado de vivências lúdicas, no qual as crianças podem desenvolver-se integralmente por meio das brincadeiras.  Corroborando com esse pensamento, Santos (1995, p. 07) afirma que, “a brinquedoteca é uma nova instituição que nasceu neste século para garantir à criança um espaço destinado a facilitar o ato do brincar”. Para isso, faz-se necessário que a mesma tenha seu objetivo bem definido e claro para quem a frequenta. 
 A brincadeira favorece o equilíbrio afetivo da criança e contribui para o processo de apropriação de signos sociais. Cria condições para uma transformação significativa da consciência infantil, por exigir das crianças formas mais complexas de relacionamento com o mundo. Isso ocorre em virtude das características da brincadeira: a comunicação interpessoal que ela envolve não pode ser levada “ao pé da letra”, sua indução a uma constante negociação de regras e à transformação dos papéis assumidos pelos participantes faz com que seu enredo seja sempre imprevisível. ( OLIVEIRA, 2007, P. 160)
  
Cunha (1997) diz que o que diferencia a brinquedoteca brasileira para as ludotecas e Toy Libraries é a sua finalidade. O objetivo maior das brinquedotecas brasileiras é fazer com que as crianças brinquem, tenham contato com uma diversidade de brinquedos que estimulem seus desenvolvimentos, ao mesmo tempo possibilitar a vivência de sua infância, através das brincadeiras. Com isso, salientamos que, há uma diferença importante entre a Brinquedoteca e o Toy Loan, pois a primeira prioriza o brincar livre, enquanto a última ainda reproduz o rodízio de empréstimos (HYPÓLITO, 2011).  

Segundo Silva (2017), é comum encontrarmos brinquedotecas em escolas, comunidades de bairros, condomínios, hotéis, hospitais, universidades, clínicas de atendimento psicológico, centros culturais e ao lado de bibliotecas. Existem também brinquedotecas em presídios, destinadas às crianças que visitam os pais, e até mesmo brinquedotecas itinerantes. Geralmente, as brinquedotecas costumam ser frequentadas por crianças e jovens. Em alguns lugares há brinquedotecas especializadas – como para crianças com necessidades educativas especiais. Quando a brinquedoteca atende a adolescentes, o objetivo é, muitas vezes, reintegrá-los a um ambiente social saudável.  Quaisquer que sejam as explicações para a força curativa dos brinquedos e das brincadeiras, a “mágica” que perpassa o ato de brincar é explicada pelo fato de que, sendo a brincadeira universal e própria do indivíduo saudável, facilita o crescimento e, portanto, é uma permanente passarela para a saúde.  
 Fortuna (2002), revela que, as consequências psicológicas de uma hospitalização são muitas, mas a criança no hospital continua sendo criança e, para garantir seu equilíbrio emocional e intelectual, o jogo é essencial. Pelo brincar sua condição de criança – e não apenas de paciente – é reafirmada. A respeito de sua origem, Mallmann (2005) afirma que as brinquedotecas ainda são muito recentes. Talvez por isso que esse espaço seja visto de forma pejorativa por algumas pessoas, que acreditam que seja destinado apenas a “passar o tempo”.  
 A primeira brinquedoteca, segundo alguns autores, foi fundada em Los Angeles, na Califórnia, em 1934. Porém, outros estudiosos indicam que as brinquedotecas tiveram origem na Europa e foram criadas, em um primeiro momento, para o empréstimo de brinquedos. (Negrine, 1994, p. 53)  
 
De acordo com Silva (2017), uma brinquedoteca pode ser organizada de acordo com as necessidades de cada localidade. No Brasil, ainda se confunde muito o verdadeiro objetivo desse espaço. Há poucos exemplos de brinquedotecas brasileiras que se caracterizam como um lugar no qual a criança ou o jovem vai somente para brincar.  Vale à pena ressaltar que no Brasil, dependendo do local no qual está sendo implantada uma brinquedoteca, esta vai ter sua própria característica e objetivo. No entanto, a vivência lúdica estará sempre presente, como aborda Negrine (1997) e, dependendo do local no qual está sendo implantada a brinquedoteca, a mesma será constituída de forma a atender às necessidades daquela comunidade.  
No Brasil, existem cerca de 180 brinquedotecas inscritas, desde 2005, em diferentes regiões do país, com variados objetivos e características. Ressalta-se que o objetivo de uma brinquedoteca, de um modo geral, é possibilitar, por meio de atividades lúdicas, o desenvolvimento mental, psicológico, social e físico de crianças e adultos. Trata-se uma conquista para a sociedade e, em especial, para a criança que poderá aprender brincando de forma harmoniosa e prazerosa. Existem vários tipos de brinquedotecas, organizadas de diferentes formas e com objetivos diversos. 
2.1 O CONTEXTO DA BRINQUEDOTECA E DO BRINCAR NAS SÉRIES INICIAIS  
 A brinquedoteca enquanto espaço formativo tem por objetivo capacitar recursos humanos qualificados para atender sujeitos com faixas etárias diversas, fazendo uso das atividades lúdicas, compreendendo a importância destas para o desenvolvimento e bem estar dos seres humanos.  
 Alguns autores afirmam que a brinquedoteca dentro da escola deve ser um lugar no qual os alunos irão apenas para brincar. Para eles, esse espaço não deve oferecer oficinas com a finalidade de ensinar técnicas artísticas, expressivas e manuais; deve apenas caracterizar-se como um espaço cujo principal objetivo seja brincar de forma espontânea.  
 Contudo, outros pesquisadores, como Andrés (1991) – defendem a ideia de brinquedoteca como espaço em que a criança pode construir brinquedos tecnológicos, com o intuito da aprendizagem eletrônica, ou seja, também como lugar de oficina. Apesar de os estudos da área apresentarem diferentes opiniões e conclusões a respeito da criação e dos objetivos característicos de uma brinquedoteca no ambiente escolar, todos reconhecem sua importância, propondo que se comece a utilizar espaços ociosos que existem dentro da maioria das escolas para a criação de brinquedotecas.  
 Como afirma Silva (2017), em uma brinquedoteca deve existir uma diversidade de brinquedos que atendam a todas as faixas etárias. Deve-se ter cuidado com a disposição dos materiais, a fim de que seja um convite ao início da brincadeira. O ideal é que esses brinquedos sejam dispostos conforme a utilização lúdica de cada um. É importante que as crianças e os adolescentes que frequentam o espaço envolvam-se com sua manutenção, orientados pelos brinquedistas que lá trabalham. Alguns autores propõem a disposição dos brinquedos, de acordo com seu tipo, em “cantinhos”. Eles devem ser destinados à diversidade existente de brincadeiras. Poderá existir o cantinho do faz de conta, o cantinho das histórias, o cantinho da música, o cantinho dos carrinhos, entre tantos outros.  
Magalhães et al (2002), revela que quando se pensa em brinquedoteca, logo pensamos em crianças, lúdico, brincar, brinquedo e brincadeira, ou seja, em atividades que possibilitam às crianças o desenvolvimento: cognitivo, motor, social ou afetivo. Ao brincar as crianças interagem umas com as outras, estimulando assim sua criatividade, autoconfiança, autonomia e curiosidade, resultando em uma maturação no que diz respeito a aquisição de novos conhecimentos. Objetivando o resgate do brincar espontâneo como elemento essencial para o desenvolvimento integral da criança, de sua criatividade, aprendizagem e socialização é que surgem as brinquedotecas.  

 A Brinquedoteca é responsável por mediar à construção do saber, em situações de prazer, com gosto de aventura, na busca pelo conhecimento espontâneo e prazeroso”, e incentiva extravasar sentimentos, conhecimentos e emoções (CUNHA apud LIMA 2012, p. 38). Nas brinquedotecas as potencialidades e habilidades das crianças são despertadas e desenvolvidas de maneira natural, sem força-las a atividades que não gostam ou que não lhe despertam interesse. 

Existem alguns objetivos que são muito importantes ao desenvolvimento pessoal das  crianças nas brinquedotecas tais como: Valorizar o ato de brincar de forma espontânea;  Resgatar o espaço e o tempo de brincar; Possibilitar o acesso a brinquedos; Orientar sobre  a adequação e utilização dos brinquedos; Desenvolver hábitos de responsabilidade;  Resgatar brincadeiras, incentivando sua valorização como atividade geradora de  desenvolvimento intelectual, emocional e social. Propiciar a construção de  conhecimentos; Estimular o desenvolvimento da concentração e atenção; • Oportunizar a  expansão de habilidades e potencialidades; Desenvolver a criatividade, a sociabilidade e  a sensibilidade; • Incentivar a autonomia e o sentimento de autoestima; • Repassar aos  professores e às famílias informações sobre conhecimentos a respeito da importância do  brincar e sobre o desenvolvimento de cada criança. (SANTOS, 1995, P. 62) 

 Esses espaços e esses tempos favorecem a ludicidade, tão importante para a saúde mental do ser humano, resgatando um espaço para a expressão mais genuína do ser. São espaços e tempos propícios para o exercício das relações afetivas com as pessoas, com os objetos, com o mundo.  
 Para Vieira (2010), a Brinquedoteca é uma forma de se utilizar o lúdico como uma fonte de aprendizagem, faz uso de um ambiente que também propicie isso, com cores, formas, desenhos, objetos, que ao entrar em contato, crianças, jovens e adultos.  Tendo ciência então da importância do brincar para o desenvolvimento da criança, a escola tem papel fundamental em promover espaços para o brincar, além da sala de aula, os quais estimulem a imaginação, a interação e a aprendizagem, sobre isso apresentamos a ideia de Friedman, a qual relata que: 
Na brinquedoteca a criança tem um espaço privilegiado, [...] apesar de ter obrigações e deveres, ela aprende de forma prazerosa e cooperativa. Pela própria idealização da brinquedoteca, espaço livre da interação e no qual os brinquedos são propriedade coletiva, [...] a criança tem oportunidade de descobrir e trazer à tona suas capacidades e habilidades específicas, ao mesmo tempo, ela percebe o outro, partilha, da cooperação e também da competição, atitudes que surgem e são negociadas naturalmente durante a atividade lúdica. (FRIEDMAN, 2003, p. 36) 
 	
Entende-se que a brinquedoteca é um espaço destinado a ludicidade, no qual as crianças e os estudantes brincam e, através dessa ação, constroem sua aprendizagem de maneira prazerosa e significativa. É um espaço com variados estímulos ao desenvolvimento dos que dele usufruem, oportunizando a aprendizagem a partir das diferentes linguagens, da construção da autonomia e da criatividade. Ou seja, é um ambiente acolhedor, com estímulos diversificados para o desenvolvimento de habilidades e capacidades significativas. Pode-se, entende-lo como um espaço transformador, no qual se resgata o prazer de brincar inserido no contexto histórico-social e cultural da criança.  
 Na perspectiva da continuidade do processo educativo proporcionada pelo alargamento da Educação Básica, o Ensino Fundamental terá muito a ganhar se absorver da Educação Infantil a necessidade de recuperar o caráter lúdico da aprendizagem, particularmente entre as crianças de seis a dez anos que frequentam as suas classes, tornando as aulas menos repetitivas, mais prazerosas e desafiadoras e levando à participação ativa dos alunos. 
A escola deve adotar formas de trabalho que proporcionem maior mobilidade às crianças na sala de aula, explorar com elas mais intensamente as diversas linguagens artísticas, a começar pela literatura, utilizar mais materiais que proporcionem aos alunos oportunidade de raciocinar manuseando-os, explorando as suas características e propriedades, ao mesmo tempo em que passa a sistematizar mais os conhecimentos escolares (BRASIL, 2013, p. 121) 

 Ao mencionar as Diretrizes, estamos fazendo um elo de ligação e continuidade do caráter lúdico da educação infantil com o ensino fundamental.  Outro documento que fortalece a necessidade de interlocução entre as duas etapas é a  Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que, em seção específica sobre a transição da  Educação Infantil para o Ensino Fundamental, afirma que é preciso garantir a “[...]  integração e continuidade dos processos de aprendizagens das crianças, respeitando suas  singularidades e as diferentes relações que elas estabelecem com os conhecimentos, assim  como a natureza das mediações de cada etapa” (BRASIL, 2017, p. 55).  
 A ludicidade também é explicitada no referido documento ao se tratar dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, afirmando que “[...] ao valorizar as situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as experiências vivenciadas na Educação Infantil” (BRASIL, 2017, p. 57)  
 	Na Educação Infantil, conforme consta na BNCC, o brincar é um dos direitos de aprendizagem como possibilidade de ampliar e de diversificar o acesso a produções culturais, conhecimentos, imaginação, criatividade, experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais, relacionais (BRASIL, 2017, p. 36). Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, porém, todas essas possibilidades são reduzidas a algumas áreas do conhecimento que fazem menções não mais ao brincar, mas à ludicidade ou ao caráter lúdico das práticas pedagógicas em Arte (BRASIL, 2017, p. 198), em Ciências Humanas (BRASIL, 2017, p. 355) e, principalmente, em Educação Física (BRASIL, 2017, p. 220, 224).  
 	De acordo com Fortuna (2011), proporcionar um ambiente que apoie e estimule as  crianças a desenvolver atividades onde sentem que podem, com toda a segurança, elevar  gradualmente os desafios lúdicos que as brincadeiras e os jogos lhes colocam,  proporcionando a possibilidade de desenvolver as suas habilidades e competências  lúdicas, despertará a sua curiosidade e encorajará o desejo de explorar novas possibilidades, impedindo-as, nesse sentido, de se entregarem tão frequentemente a  distrações passivas.
2.2 ENFOQUES DA ATIVIDADE LÚDICA  
 Segundo Bomtempo (1996), o brinquedo é a companhia da criança e dá rumo à brincadeira. O contato com a variedade de brinquedos estimula a criança a agir, representar e imaginar. Com a diminuição dos espaços para as crianças brincarem, a influência e o crescimento da indústria de brinquedos, o aumento considerável e massiva da televisão e de toda mídia eletrônica, começaram a surgir preocupações com a atividade lúdica por parte de especialistas em Educação Infantil.  
 Ainda, segundo Neto (1997, p. 11), “Em muitas sociedades, a possibilidade de mobilidade da criança e do jovem tem decrescido largamente nas últimas décadas.”  Apesar destas constatações, a atividade lúdica não pode deixar de ser estudada cada vez mais com profundidade e baseada nestas ponderações.  
Friedman (1996) em seus estudos analisou a atividade lúdica ou jogo infantil, sob diferentes enfoques, e apresentou as suas diferentes possibilidades: Sociológico a influência do contexto social no qual os diferentes grupos de crianças brincam.  Educacional a contribuição do jogo para a educação, desenvolvimento e/ou aprendizagem da criança. Psicológico o jogo como meio para compreender melhor o funcionamento da psique, das emoções e da personalidade do indivíduo. Antropológico a maneira como o jogo reflete, em cada sociedade, os costumes, e a história das diferentes culturas.  Folclórico analisando o jogo como expressão da cultura infantil através das gerações, bem como as tradições e costumes através dos tempos nele refletidos. A situação chegou a tal ponto que uma atividade tão característica da infância, o brincar, passou a fazer parte de recomendações de especialistas para pais e professores (MARCELLINO, 1996 p.36). O ideal seria se a infância fosse uma fase onde as crianças pudessem construir seus próprios brinquedos, sua própria cultura. 
2.3 AS BRINCADEIRAS  
Segundo abordagem da Base Nacional Comum Curricular (2017), o brincar se constitui em um direito infantil, “brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos”, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu “acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais” (BRASIL, 2017, p.38).  
 As brincadeiras sempre foram presentes e necessárias na vida humana, principalmente das crianças, porque as brincadeiras deixam as crianças mais realizadas e estimuladas. Assim, “ao prover uma situação imaginativa por meio da atividade livre, criança desenvolve a iniciativa, expressa seus desejos e internaliza as regras sociais” (KISHIMOTO, 2003, p. 43).  
Percebe-se que a criança aprende brincando, que consegue se divertir de forma prazerosa e assimilar conhecimentos, conseguindo se integrar a grupos, aprendendo a cumprir regras. É interessante perceber que “brincar é fonte de lazer, mas é, simultaneamente, fonte de conhecimento; é esta dupla natureza que nos leva a considerar o brincar como parte integrante da atividade educativa” (TEIXEIRA ,2010, p.44). 

 Para Wallon (2007), o brincar é a atividade própria da criança e que comprova as múltiplas experiências vividas por ela como: memorização, socialização, articulação de ideias, ensaios sensoriais, entre outras.  
 Ainda segundo nos ensina Wallon, é importante a repetição das brincadeiras, pois, a criança repete nas brincadeiras as impressões que acabou de viver.  Reproduz, imita. Para as menores, a imitação é a regra das brincadeiras. A única acessível a elas enquanto não puderem ir além do modelo concreto, vivo, para ter acesso à instrução abstrata. Pois, inicialmente, sua compreensão é apenas uma assimilação do outro a si e de si ao outro, na qual a imitação desempenha precisamente um grande papel. (...) a imitação não é qualquer uma, é muito seletiva na criança (WALLON, 2007, p. 67).  
 	
Seguindo essa linha de raciocínio Almeida (2012) revela que, no aspecto social, observa-se que a brincadeira é uma atividade psicológica de grande complexidade, é uma atividade lúdica que desencadeia o uso da imaginação criadora pela impossibilidade de satisfação imediata de desejos por parte da criança. A brincadeira enriquece a identidade da criança, porque ela experimenta outra forma de ser e de pensar; amplia suas concepções sobre as coisas e as pessoas, porque o faz desempenhar vários papéis. 
 No entanto, torna-se fundamental que a escola insira as brincadeiras em seus projetos educativos, com o objetivo de desenvolver a imaginação e estimular a criatividade de acordo com a sua realidade. As brincadeiras são uma forma de lazer, que proporcionam as crianças momentos de entusiasmo e alegria, consigo mesma e também com outras crianças, proporcionam aos professores avaliar as questões relacionais, interações, coordenação, raciocínio, fatores importantíssimos no desenvolvimento infantil.  
Dessa forma, na brincadeira é a própria criança quem estabelece as regras e, a partir delas, têm a oportunidade de exercitar o autocontrole. Além disso, elas possuem a oportunidade de vivenciar, experimentar e pensar situações novas e, pela imaginação, adentrar o mundo do adulto sem participar efetivamente dele. Portanto, o ato de brincar só se torna possível graças à capacidade imaginativa humana, ato esse que deve ser entendido como uma realização imaginária e ilusória de desejos irrealizáveis (LEONTIEV, 2010, VYGOTSKY, 1984).  
 
	Por meio das brincadeiras, as crianças reconstroem as atividades que consideram significativas, sejam momentos felizes ou não. Piaget (1997), as atividades lúdicas fazem parte da vida da criança. O autor cita três tipos de brincadeiras, brincadeiras de exercício; brincadeiras simbólicas e brincadeiras com regras.  
 	Segundo Almeida (2012), através das brincadeiras, principalmente do faz de conta, a criança tem a possibilidade de demonstrar aspectos relacionados aos sentimentos como raiva, por exemplo, mas que ela reprimiu, fazendo ao brinquedo o que gostaria de fazer à pessoa envolvida no desentendimento. Essa ação da criança promove na maioria das vezes, uma sensação de alívio, por ter exposto seus sentimentos. 
Kishimoto (2003), argumenta que, ao brincar a criança descobre seu corpo e movimentos, enxergando-se como diferente do outro; adquire independência para agir, no momento em que decide; conhece a cultura do outro, pela imitação; expressa seus sentimentos e desejos. A brincadeira pode ser com ou sem brinquedo. 
 	
Antigamente, pequenos objetos do dia a dia ganhavam vida na brincadeira, tampinhas de se transformavam em utensílios domésticos, legumes viravam animais de estimação. “Criança nenhuma jamais hesitaria em distinguir o brinquedo que ela mesma fez diante de outros comprados ou feitos pelos seus colegas” (OLIVEIRA, 1984, p.20).  
 
Portanto é, pertinente que na Educação Infantil, aconteça momentos de resgate de brinquedos e brincadeiras antigas, para que a criança tenha uma vivencia da história de seus familiares, que brincavam e se divertiam muito com os brinquedos que construíam e as brincadeiras que faziam em grupos. Além de ser um momento de aprendizado será prazeroso esse resgate.  
2.4 O BRINQUEDO  
  Segundo Almeida (1998), a história da humanidade nos mostra que a preocupação com o brinquedo esteve sempre presente, desde a idade antiga, com Platão e Aristóteles (século IV a. C). Platão argumentava que era importante a criança aprender brincando para combater a opressão e a violência, e Aristóteles ressaltava a necessidade do uso de jogos na educação de crianças como um instrumento de formação para a vida.  
           Corroborando com Almeida, Antunes (2017), revela que pelo jogo a criança desenvolve as possibilidades que emergem de sua estrutura particular, concretiza as possibilidades virtuais que afloram sucessivamente no seu desenvolvimento.  
 Define o brinquedo como uma atividade que dá prazer à criança é incorreto por duas razões. Primeiro, muitas atividades dão à criança experiências de prazer muito mais intensas do que o brinquedo, como, por exemplo, chupar chupeta, mesmo que a criança não se sacie. E, segundo, existem jogos nos quais a própria atividade não é agradável, como, por exemplo, predominantemente no fim da idade pré-escolar, jogos que só dão prazer à criança se ela considera o resultado interessante. Vygotsky (1984, p. 61-62)
		Segundo Kishimoto, (2003, p. 43), o brinquedo não é apenas um objeto que as crianças usam para se divertirem e ocuparem o seu tempo, mas é um objeto capaz de ensiná-las serem felizes ao mesmo tempo. Nessa perspectiva, o papel do brinquedo vai além do aspecto do entretenimento, ele é um instrumento que proporciona à criança a aprendizagem pelo sentir, cultivando qualidades como a autonomia e a socialização.  
 Percebe-se que os brinquedos mais sofisticados não são tão importantes para o aprendizado da criança, mas sim aqueles que despertam a curiosidade e a imaginação.  Antunes (2017), revela que o brinquedo nos mostra um pouco da personalidade de seu dono, e através deles podemos conhecer melhor nossas crianças. No decorrer do tempo as crianças deixaram de criar seus próprios brinquedos, com sucatas, pequenos objetos que passa a ter outros significados, para brincar somente com os brinquedos industrializados.  
 Duprat (2014) reforça que o brinquedo disponibilizado a crianças tem o potencial de promover experiências também diferentes de manipulação daquele objeto. Por exemplo: distribuindo jogos de blocos de construção para três crianças, uma com 2 anos, outra com 6 anos e a terceira com 11 anos, veremos que cada uma delas terá objetivos e experiências diferentes com o brinquedo. A criança de 2 anos terá muita dificuldade em executar o que a criança de 11 elabora sem dificuldades.  
 No entanto sabe-se que muito pode ser feito na escola para trabalhar brinquedo, uma forma seria a confecção de brinquedos com as crianças, confecção de brinquedos por professores e crianças pode ser um momento de aprendizado prazeroso. Com materiais simples pode-se utilizar objetos como: fósforos, garrafa pet, caixa vazia de creme dental, vidros vazios, entre outros.  
                                                [...] o brinquedo é compreendido como um objeto suporte da brincadeira, ou seja, é um objeto. Os brinquedos podem ser considerados: estruturados e não estruturados. São denominados de brinquedos estruturados aqueles que já são adquiridos prontos. Os brinquedos denominados não-estruturados são aqueles que não são industrializados, são simples objetos como paus ou pedras, que nas mãos das crianças adquirem novo significado, passando assim a ser um brinquedo, dependendo da imaginação da criança. (ALMEIDA, 2012 p.39) 
Segundo ainda Almeida (2012), outra de forma prazerosa de trabalhar brinquedo é o "brinquedo cantado", eles poderão ser trabalhados conforme a maturidade e desenvolvimento da criança. Algumas músicas sofrem alterações conforme a região do país, e podem ser trabalhadas também em datas comemorativas como as de festas juninas e de folclore.  
Quando se fala em brinquedos, podemos nos referir, principalmente, ao seu aspecto lúdico, já que “(...) são fonte de magia, entusiasmo, emoção, prazer e aprender, pois brincar elimina o estresse, aumenta a criatividade e a sensibilidade e estimula a sociabilidade (...)” (ANTUNES, 2017 s\p).  
 Nesta perspectiva, alguns brinquedos permitem às crianças se divertirem enquanto, ao mesmo tempo, ensinam-lhes sobre um dado assunto. Os brinquedos, muitas vezes, ajudam no desenvolvimento da vida social da criança, especialmente aqueles usados em jogos cooperativos.  
2.5 O JOGO  
 Em nossa cultural a palavra “jogo” remete as competições esportivas, onde haverá vencido e vencedor, ou, empate. Causando de alguma forma certa frustação. A ideia de “jogo” na educação não se confunde com o sentido popular atribuído a essa palavra. Do ponto de vista educacional, a palavra se afasta do significado de competição e se aproxima de sua origem, etimológica latina, como o sentido de gracejo, ou, mais especificamente, divertimento, brincadeira.   
 Sendo assim segundo Antunes (2017), os jogos infantis podem até excepcionalmente incluir uma ou outra competição, mas essencialmente visam estimular o crescimento e as aprendizagens. O brinquedo supõe, na relação com a criança, a indeterminação quanto ao seu uso, ou seja, sem regras fixas, o jogo, por sua vez, inclui intenções lúdicas, e não literal, estimulando a alegria e a flexibilidade do pensamento, mas também um controle entre os jogadores e, portanto, uma relação interpessoal dentro de determinadas regras. 
 Para Piaget (1971, p 37), o jogo é essencial para o desenvolvimento infantil; “a atividade lúdica é o berço das atividades intelectuais da criança", sendo por isso, indispensável à prática educativa. O autor ainda define que “os jogos são admiráveis instituições sociais” porque ao jogar as crianças desenvolvem suas habilidades sociais e criam um relacionamento grupal. Os jogos atuam também como redutores das tensões do grupo, permitindo a participação e integração negociada.  
 Segundo Antunes (2016), dentro dessa perspectiva, o jogo na infância é o próprio do desenvolvimento infantil. À medida que a criança brinca aprende, e desenvolve seu intelecto e sociabiliza com o grupo à qual pertence. A certa altura de seu desenvolvimento, a criança amplia os limites de sua compreensão, integrando os símbolos socialmente elaborados (valores, crenças sociais, conhecimento acumulado da cultura e dos conceitos científicos) ao seu próprio conhecimento.  
Para Kishimoto (1996), tentar definir o jogo não é uma tarefa fácil. Pode-se falar em jogos de adultos, como xadrez, futebol, dominó, jogos de baralho etc., como também em jogos de crianças como amarelinha, jogos com bolinhas de gude, brincadeiras de roda e uma infinidade de outros. Embora todos recebem denominação, cada um tem sua especificidade. A complexidade da definição aumenta quando se tenta definir os materiais lúdicos, alguns usualmente chamados de jogos e outros de brinquedos, ou quando se procura estabelecer um paralelo entre brincar e jogar.  
 Por sua vez, afirma que a afetividade é crucial para o desenvolvimento cognitivo e que os atos motores desenvolvem, por meio dos jogos, novas funções. Funções sensório-motoras, com as suas provas de destreza, de precisão, de rapidez, mas também de classificação intelectual e de reação diferenciada como o pigeon-vole. Funções de articulação, de memória verbal e de enumeração como essas cantilenas ou pequenas fórmulas que as criancinhas aprendem umas com as outras com tanta avidez. Ou ainda funções de sociabilidade, nos jogos que opõem equipes, clãs, bandos, nos quais os papéis são distribuídos tendo em vista a colaboração mais eficaz para a vitória comum sobre o adversário.  Wallon (1968)
 Para Teixeira (2014), não deve haver entre educadores a ideia de jogos “que divertem” e “jogos que ensinam”, pois se jogo que se aplica envolve de forma equilibrada o respeito pelo amadurecimento da criança, então essa estará exercitando relações interpessoais, exaltando as regras de convívio, será sempre um jogo educativo, mesmo que a criança venha se divertir nele. A aprendizagem é tão importante quanto o desenvolvimento social e o jogo constituem-se em uma ferramenta pedagógica ao mesmo tempo promotora dos desenvolvimentos cognitivo e do desenvolvimento social. 

3.PERCURSO METODOLÓGICO

3.1 PEQUISA QUALITATIVA E BIBLIOGRÁFICA 

No desenvolvimento deste trabalho, utilizamos a metodologia exploratória trata-se de uma pesquisa qualitativa, baseada em pesquisas bibliográficas, com leituras de artigos, livros, publicações em sites e revistas científicas, com uma reflexão crítica sobre o conteúdo.
O modelo de estudo escolhido para o trabalho nos permite refletir as opiniões de diversos autores e ampliar o conhecimento, já recebido durante a graduação. Após a definição do tema, seguimos para a pesquisa bibliográfica, encontrou-se com muita facilidade artigos, livros e sites com abordagens significativas e enriquecedoras na qual baseamos a execução desta pesquisa. Vê-se que vários especialistas no assunto conduzem uma discussão no sentido de valorizar cada vez o trabalho com lúdico. Percebemos que nos estudos e também nos ambientes escolares muitas vezes a brinquedoteca torna -se um lugar pouco utilizado pela equipe docente que não explora esse universo de lúdico que trará em uma aula planejada muitas situações enriquecedoras de conhecimento e imaginação das crianças.
Sendo assim, a produção de conhecimentos resulta do trabalho de investigação cientifica que torna a pesquisa bibliográfica como modalidade e não diminui uma apresentação das ideias de diferentes autores acerca do tema estudado.


[bookmark: _bookmark13]4.RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 SOLUÇÕES PARA PROBLEMAS APRESENTADOS 

A brinquedoteca é um espaço que proporciona, por meio de jogos e brincadeiras a construção de conhecimento e aquisição de habilidades cognitivas, além de integrar socialmente o sujeito no mundo da imaginação. Uma brinquedoteca, pode ser criada como um espaço lúdico-social na escola públicas e privadas do Brasil. Na brinquedoteca pode-se trilhar um caminho alternativo de ensinar, pesquisar, aprender, trabalhar e brincar. Garantir nas escolas um espaço para o lazer e o brincar pode ser um elemento importante para ampliar o repertório de conhecimento de todos os alunos e, sobretudo garantir um direito básico O DIREITO DE BRINCAR.
Promovendo assim, a cognição e as habilidades psicomotoras conforme o organograma abaixo:

[image: BRINQUEDOTECA ESCOLAR | Revista Construir Notícias]
Fonte: https://www.construirnoticias.com.br/brinquedoteca-escolar/

A brinquedoteca nos permite enfatizar o lúdico é como um processo que faz o estudante interagir em todos os espaços, permitindo fluir suas emoções, pensamentos, interações e permite a criança ter regras e momentos de convivência isto oportuniza abrir leques para atribuir todas as informações contidas no organograma acima.



Imagem 1 – Interações e trocas de conhecimentos 
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Fonte :https://www.construirnoticias.com.br/brinquedoteca-escolar/
Mais presente na Educação Básica/Infantil, tem seu objetivo conhecido como recurso pedagógico, bem definido pela estudiosa Rau (2007, p. 50) em sua citação: “[…] ocupar um espaço em toda a Educação Básica, atendendo à necessidade e ao interesse do educando e do educador no processo de ensino-aprendizagem […] fica evidente, assim, o papel das interações nas questões educacionais, fato que se soma a um progressivo entendimento por parte dos profissionais da educação de que qualquer atividade para a criança e com a criança tem um sentido educativo”.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observamos que durante essa pesquisa a temática sobre a brinquedoteca, ocupa um lugar importante na formação dos professores, considerou-se que o objetivo dessa pesquisa, foi alcançado. 
 As brincadeiras constituem-se atividades essenciais para as crianças, trazendo conforme a pesquisa realizada apontou que, grandes benefícios do ponto de vista social, físico, emocional, didático e intelectual, já em relação ao benefício social, a criança manifesta através do lúdico, situações que simbolizam sua realidade.  
Considera-se que é necessário estabelecer uma relação entre o ato de brincar e a construção dos conteúdos para aconteça o aprendizado. É importante que a escola perceba a importância do trabalho com o lúdico considerando sua importância no processo de desenvolvimento da criança, contudo, é necessário investir em materiais que facilitem o trabalho professor e que estejam de acordo com a proposta pedagógica da escola.  
Conclui-se que esse é importante o debate acerca desse tema por toda a sociedade e necessário também que conste em documentos de legislação da educação e da infância, para que assim garantam, o direito de brincar para as crianças. Ressalta-se que, o lúdico possibilita à criança aproximar o mundo real do imaginário, proporciona participar de acontecimentos e aprender coisas novas, que o professor é fundamental para que essa aprendizagem ocorra dentro da sala de aula, pois além de fazer o papel de mediador do conhecimento, cabe a ele escolher os conteúdos a serem levados para a sala de aula. Logo, os professores precisam ter a consciência de que a brincadeira não é apenas um momento de prazer ou recurso para ocupar tempo. 
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